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Carnaval de ontem e de hoje 

Ji z JC 
Neste domingo, terá inicio, 

nesta cidade princesa, o tfí- 
duo momistico de 1976. 

Teremos, desta feita. Car- 
naval popular? O povo terá 
a necessária motivação para 
pular e se divertir nas ruas 
desta cidade? 

Acreditamos que sim, eis 
que por obra e graça do de- 
creto municipal n o 4820, de 
5 de Fevereiro do corrente, 
o Carnaval se tornou fes- 
ta popular oficializada e 
constituída, a mando do 
nosso alcaide, uma Comissão 
especial, presidida por Aír- 
ton Martins, que a ela, es- 
tamos certos, emprestou to- 
do o seu dinamismo e capa- 

cidade criadora. 
E é bom que isso ocorra, 

eis que, de há muito, o tri- 
duo momistico. que já não é 
mais triduo. deixou de se 
revestir de sua natural ca- 
racterística popular. para 
se perverter numa vazia so- 
fisticação social, por vezes 
até mesmo insuportável! 

O povo não mais se di- 
vertia, eis que o Carnaval 
havia se reduzido a um me- 
ro encontro social de alguns 
privilegiados, quais sejam 
os componentes dos corpos 
de associados das diversas 
sociedades da terra. 

No Carnaval, o povo dei- 
xou de ter a sua vez, para 
ser mero e triste especta- 
dor de uma festa irritante- 
mente requintada. 

As ruas de nossa "urbe" 
já há muito tempo vinham 
perdendo o seu colorido ale- 
gre e se confundiam com 
dias comuns de meio de ano. 

Desapareceram aquelas 
tradicionais e simples lam- 
padazinhas multlcolores que 
se multiplicavam, feerica- 
mente, ao longo da rua Ba- 
rão de Jaguara. 

Não mais existia aquele 
velho tabuleiro que, de ordi- 
nário, era armado todos os 
anos onde o povo, gratuita- 
mente. se divertia ao som 
de animadas melodias espa- 
lhadas por um sistema de 
alto-falantes. 

Os gratuitos bailes popu- 
lares carnavalescos tiveram 
seu fim e. de um tempo a 
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se interessava em presen- 
tear o nosso povo sofrido, 
ordeiro e obreiro. com três 
dias de folia! 

A cidade era escura, paca- 
ta. até mesmo melancólica 
num rude, triste e agressi- 
vo contraste com as reais 
características do reinado 
de Momo. 

Não havia verba para o 
•Carnaval num ílaçrante me- 
noscabo que. impiedosamen- 
te. violentava a festa mais 
popular e tradicional de nos- 
sa gente. 

Não havia mais numerário 
para alegrar o povo. este 
mesmo povo que padecia de 
muita alegria e aguardava, 
todos os anos, um carnaval 
animado, durante os tristes 
dias de seu viver. 

O Carnaval parecia até 
mesmo, marcar a quadra ta- 
citurna dos dias hodiernos 
onde somente havia guarida 
a acontecimentos violentado- 
res, ás noticias de terroris- 
mo. de guerras, de coníliius 
petrolíferos, etc. 

Estamos certos que este 
ano, teremos Carnaval popu- 
lar e, com ele, a marca de 
uma administração humana 
que concebeu o Convívio. 

Todavia, cuidamos que. 
em termos de carnaval o 
melhor que se há de fazer 
é curtir o passada que já foi 
realidade; é ficarmos em 
compasso de nostalgia reme- 
morando quando um povo 
liberto descontraído e ale- 
gre se comprimia, literal- 
mente. na principal artéria 
de nossa cidade, a Rua Ba- 
rão de Jaguara. 

Resta-nos, numa recorda- 
ção soluçante, lembrar dos 
velhos carnavais das ruas 
coloridamente ornamentadas 
barulhentas e buliçosas... 

Dos velhos carnavais das 
batalhas de confetls, do en- 
trelaçar das serpentinas, dp 
delicioso odor dos lança- 
perfumes, das lantejoulas. 
dos brocais e lamês pratea- 
dos, das pintas no rosto, das 
máscaras de cetim, das ve- 
lhas e sonoras canções, dos 
tradicionais corsos, das ele- 

gantes "buicks" e "nashes", 
com suas capotas recolhidas, 
e das simples e significati- 
vas fantasias; porque hoje. 
convenhamos, fantasia é 
desfile sofisticado que agri- 
de a miséria de um povo e 
grotesca competição econô- 
mica sempre entre as mes- 
mas pessoas! 

Sobra-nos, ainda, a doce 
lembrança do antigo par ro- 
mântico, "Pierrot e Colom- 
bina" e das velhas canções 
que o povo. saudoso do car- 
naval de então, ainda canta 
em salões estranhamente or- 
namentado e que em nada 
fazem lembrar Momo. 

Bem por isso, a canção po- 
pular do presente canta, cbm 
muita propriedade: o Car- 
naval não envelhece e está 
vendo a gente envelhecer!™ 

Relembramos, com sentida 
saudade, das renhidas com- 
petições em que figuravam 
os seguintes blocos carnava- 
lescos: — Camisa Verde, 
Marujos, Corintians, Bloco 
dos Farrapos, a da Banda 
do Boi e dos Palhaços que 
perambulavam, grotescamen- 
te, pela Rua Barão, assus- 
tando a criançada. 

Dos Carnavais em que dos 
clubes que se sediavam no 
centro da cidade, se ouvia, 
deliciosamente, o misturar 
dos sons das suas orquestras, 
como. por exemplo: do anti- 
go Clube Campineiro, do 
Cultura Artística e do Ca- 
mões. esta ultima sociedade 
que viva ainda se encontra 
na recordação do nosso ami- 
go e saudosista confrade, 
Chiquito Soares. 

Resta-nos. ainda, a sauda- 
de do carnaval romântico de 
oulrora. quando havia real 
sontimentalismo e o lança 
perfume não era ainda per- 
vertido e sim se constituía 
num harmonioso expediente 
de aproximação de namora- 
dos; quando os jovens pula- 
vam alegres, sem t«bida na 
"cuca" em plena rua Barão 
à vista das meninas da épo- 
ca! 

Dos Carnavais do Baile do 
Bagaço, onde os nossos hu- 
mildes irmãos tinham seus 
encontros de alegria. 


